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Resumo: 
 
Actualmente a protecção do ambiente constitui um factor essencial para a qualidade de vida 
humana e até mesmo para a sobrevivência da vida no planeta. As Estações de Tratamento de 
Águas Residuais (ETAR) são infraestruturas importantes para o controlo da poluição da água, 
sendo particularmente relevantes para a protecção ambiental no seu todo. A SIMTEJO, 
empresa responsável pelo tratamento de águas residuais urbanas de cerca de 1,5 milhões de 
habitantes na região de Lisboa, tem por um dos seus principais objectivos a redução das 
descargas poluentes nos rios Tejo e Trancão. 
As ETAR são instalações industriais que processam água residual bruta, que pelas suas 
características particulares apresentam requisitos específicos no que diz respeito à segurança e 
saúde dos seus trabalhadores, nomeadamente no que diz respeito a riscos físicos, químicos e 
biológicos. 
O presente trabalho relata o estágio realizado SIMTEJO, inserido nas actividades em 
desenvolvimento na empresa com vista à sua certificação em Qualidade, Ambiente e 
Segurança. 
São apresentados os principais perigos e riscos a que são expostos os trabalhadores de uma 
ETAR e descreve-se, de uma forma geral, o que deve ser verificado para garantir o 
cumprimento da legislação em vigor em matéria de Segurança, Higiene e Saúde no Trabalho 
(SHST). 
Desenvolveu-se neste trabalho uma lista de verificação de aspectos de segurança destinada a 
apoiar auditorias internas da empresa, na análise da conformidade dos seus procedimentos 
operacionais à luz daquilo que a legislação obriga e recomenda. 
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